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Apresentação

A Embrapa mantém um banco ativo de germoplasma (BAG) das 

espécies palma de óleo africana ou dendê (Elaeis guineensis) e palma de 

óleo americana ou caiaué (Elaeis oleifera). Nesse BAG encontram-se 

genótipos de grande valor para o melhoramento genético dessas 

oleaginosas, no qual são produzidas sementes comerciais de dendê e do 

híbrido interespecífico dendê x caiaué. Plantas de dendê e caiaué são 

mantidas em cultivo direto no campo em área de 412 hectares. 

Entretanto, existem vários riscos para a segurança das coleções de 

germoplasma mantidas em campo. O cultivo das plantas requer grandes 

áreas e mão de obra para manutenção, e o material genético está 

sempre exposto ao ataque de pragas e ao estresse climático, havendo 

constante risco de perda da diversidade do germoplasma. 

O BAG de palma de óleo da Embrapa tem relativa segurança 

fitossanitária devido ao isolamento provido por uma área de cerca de 3 

mil hectares de floresta nativa. No entanto, isso não o isenta do ataque 

de pragas associadas à vegetação de floresta nativa, como o besouro 

das palmeiras (Rhynchophorus palmarum). Esse inseto ocorre em 

palmeiras nativas e causa à palma de óleo danos diretos, perfurando o 

caule, e danos indiretos, ainda mais graves, por ser vetor do nematoide 

causador da doença denominada anel-vermelho. Para o controle do 



anel-vermelho são necessárias medidas preventivas para a eliminação 

de plantas infestadas com o nematoide e para redução populacional do 

inseto vetor. 

A Série Documentos “Manejo de Rhynchophorus palmarum em Campo 

de Produção de Sementes de Palma de Óleo” apresenta relevantes 

informações sobre métodos de controle dessa praga em cultivo de 

palma de óleo. A utilização dessas técnicas permite redução dos riscos 

à conservação de germoplasma em campo e de perdas de plantas 

matrizes utilizadas na produção de sementes.

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral
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A palma de óleo de origem africana (Elaeis guineensis Jacq.) 

caracteriza-se, entre as oleaginosas cultivadas, como a de maior 

produtividade, ocupando mundialmente o primeiro lugar em produção de 

óleo na atualidade (UNITED STATES DEPARTAMENT OF 

AGRICULTURE, 2013). 

No Brasil, o óleo de palma é utilizado principalmente na indústria 

alimentícia e de cosméticos, empregado também na fabricação de 

sabões, sabonetes, detergentes e velas, na indústria siderúrgica – 

laminação de chapa de aço, banho de estanho, etc. –, de tintas e 

vernizes e em produtos farmacêuticos, entre outros (BARCELOS et al., 

1995). Além disso, a palmicultura tem potencial para contribuir com o 

desenvolvimento sustentável de regiões desmatadas na Amazônia, pela 

geração de emprego e renda e aproveitamento de áreas degradadas da 

região (HOMMA et al., 2000).

Na região amazônica, a Embrapa mantém um Banco Ativo de 

Germoplasma com as espécies palma de óleo e caiaué (E. oleifera 

(Kunth) Cortés) – o BAG Dendê, que atualmente tem grande 

importância estratégica para o desenvolvimento e sucesso da 

palmicultura nacional, pois nessa região encontram-se plantas matrizes 
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de alto valor genético. O BAG dendê destaca-se mundialmente como a 

maior coleção de germoplasma de caiaué, respondendo por 45,4% de 

todos os recursos genéticos dessa espécie (FAO, 2013). Assim sendo, 

a Embrapa possui importante papel nos cenários nacional e 

internacional, uma vez que é a única empresa produtora de sementes de 

palma de óleo e híbrido interespecífico (E. oleifera x E. guineensis) do 

País, e responsável pelo abastecimento de parte da demanda brasileira 

de sementes. 

O BAG da Embrapa é mantido em campo experimental com uma área 

de 3.000 ha, dos quais aproximadamente 2.550 ha são de floresta 

nativa e 412 ha, de plantios. Cercando esse campo, encontram-se mais 

2.500 ha de floresta nativa pertencente à Superintendência da Zona 

Franca de Manaus (Suframa), inexistindo, no entanto, plantios de palma 

de óleo no entorno ou perspectiva de implantação. Essas condições 

favorecem a segurança fitossanitária, que é um critério básico para a 

conservação de germoplasma, diminuindo a possibilidade de introdução 

de pragas e doenças exóticas.

Mesmo em condições isoladas, um dos fatores negativos para o 

estabelecimento de campos de produção de sementes é a ocorrência de 

pragas nativas já presentes nessas áreas, as quais são responsáveis 

pela redução da produtividade e perda de recursos genéticos. Dentre as 

diversas pragas da palma de óleo, o Rhynchophorus palmarum, 

comumente conhecido por "bicudo-das-palmeiras”, é de considerável 

expressão econômica. Esse inseto é frequentemente encontrado em 

cultivos de palmeiras, onde causa danos diretos (galerias no estipe que 

podem ocasionar a morte das plantas) e indiretos (vetor do nematoide 

causador da doença anel-vermelho), o que é agravado pelo fato de que 

ele pode estar associado a diversas palmeiras nativas da vegetação 

local, ocorrendo de maneira endêmica nessas áreas circundadas por 

floresta (ARAÚJO et al., 1998).
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Até o momento não há controle curativo das palmeiras infectadas pelo 

nematoide. Este sobrevive por pouco tempo sem a presença da palma 

ou do inseto hospedeiro, o que sugere uma relação obrigatória com 

ambos os hospedeiros (GIBLIN-DAVIS, 2001). O controle do anel-

vermelho baseia-se na adoção de medidas preventivas, por meio de 

tratos culturais que visem à redução das fontes de inóculo e ao controle 

populacional do R. palmarum. Tais controles minimizam os riscos de 

perda de plantas, especialmente de matrizes, por meio da redução da 

população do inseto vetor da doença.

Para a adoção de um programa de manejo de R. Palmarum em 

condições de campos de produção de sementes, é importante conhecer 

a praga dentro desse sistema ecológico, levando em consideração as 

particularidades de clima e ambiente, para o estabelecimento de 

estratégias de controle com vistas à implantação de práticas 

fitossanitárias que mantenham a população em níveis mínimos, 

tornando viável a produção e manutenção das palmeiras matrizes.

Descrição da praga

O inseto pertence à ordem Coleoptera, família Curculionidae e tribo 

Rhynchophorini (WATTANAPONGSIRI, 1966). No Brasil, além do 

Estado do Amazonas, o bicudo ou broca-do-olho-do-coqueiro já teve sua 

presença relatada nos estados do Pará, do Maranhão, da Paraíba, de 

Pernambuco, da Bahia, de Minas Gerais, do Rio de Janeiro, de São 

Paulo, do Paraná, do Rio Grande do Sul (SILVA et al., 1968), do Rio 

Grande do Norte, de Alagoas, de Sergipe (FERREIRA et al., 1998) e de 

Mato Grosso do Sul (SÁNCHEZ-SOTO; NAKANO, 2002).

Essa praga possui hábitos diurnos, e seu ciclo de vida (que varia de 132 

a 215 dias em média), dividido em quatro etapas distintas (ovo, larva, 

pupa e adulto) (Figura 1), pode mudar de acordo com sua fonte de 

alimento. Os ovos apresentam coloração branco-creme, superfície lisa,
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são ovalados e medem aproximadamente 0,25 cm x 0,10 cm. 

Localizam-se em incisões na base da ráquis, a uma profundidade de 0,1 

cm a 0,2 cm, e são protegidos por uma substância gomosa de cor 

amarelo-creme (SÁNCHEZ et al., 1993).

A larva, que pode medir até 7,5 cm de comprimento e 2,5 cm de 

largura, possui corpo recurvado com 13 anéis enrugados, cabeça 

avermelhada e aparelho bucal desenvolvido, sendo que nessa fase ainda 

não possui pernas. Ela passa por nove a dez ínstares antes de empupar, 

momento em que migra para as proximidades das bases peciolares e 

tece um casulo com fibras vegetais da planta hospedeira. No interior do 

casulo inicia-se a metamorfose de larva para pupa. A pupa, de cor 

amarelada, já possui membros de adulto e abriga-se no interior do 

casulo até emergir na forma adulta (MEXZON et al., 1994; SÁNCHEZ et 

al., 1993). 

Figura 1. Ciclo de vida de R. palmarum e média aproximada de dias de cada 
fase de sua vida.
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O inseto adulto que emerge do casulo possui coloração preta 

aveludada, com quatro a seis centímetros de comprimento, em média. 

Apresenta cabeça pequena e arredondada com um rostro forte, antenas 

curvadas em formato de cotovelos, e seus élitros não encobrem o 

extremo do abdômen, sendo este dividido em oito sulcos longitudinais. 

É possível diferenciar machos e fêmeas facilmente, uma vez que o 

rostro na fêmea é mais comprido, delgado e curvo; o macho, por sua 

vez, possui pelos rígidos no dorso do rostro (Figura 2). O acasalamento 

das fêmeas pode iniciar a partir do quinto dia após a saída do casulo, 

podendo estas realizarem a ovopostura de 250 ovos em média durante 

todo o seu ciclo de vida (GALLO et al., 2002; MEXZON et al., 1994; 

BONDAR, 1940). 

Figura 2. Dimorfismo sexual de R. palmarum: rostro liso na fêmea (A) e pelos 
rígidos na parte superior do rostro do macho (B).
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Hospedeiros

O R. palmarum possui várias espécies de plantas hospedeiras (Tabela 

1), as quais pertencem a 12 famílias botânicas, sendo que a família 

Arecaceae apresenta o maior número de espécies hospedeiras, com 22 

espécies relatadas até o momento.

Tabela 1. Espécies de plantas hospedeiras e/ou fontes alimentares do 
inseto-praga R. palmarum, classificadas em suas respectivas famílias.

Arecaceae

Acromia aculeata (macaúba), Acromia Intumescens 

(macaíba), A. lasiopatha, Astrocarium sp., Attalea 

cohune, Bactris gasipae (pupunha), Cocos coronata 

(licuri), Cocos nucifera (coco), Copernicia cerifera 

(carnaúba), Elaeis guineensis (palma de óleo), Euterpe 

sp., Jessenia bataua (patauá), Livistona sp., Mauritia 

flexuosa (buriti), Mauritia mexicana, Maximiliana maripa 

(inajá), Oenocarpus disticus (bacaba), Orbignya sp., 

Phoenyx canariensis (palmeira das canárias), Phoenyx 

dactilifera (tâmara), Roystonea oleracea (palmeira 

imperial) e Roystonea regia (palmeira imperial de Cuba)

Poaceae
Guadua latifolia (bambu), Gynerium saccharoides (cana 

do rio) e Sacharum officinarum (cana-de-açúcar)

Musaceae
Musa paradisiaca (banana) e Phenakospermum 

guyannense (sororoca).

Caricaceae
Carica papaya (mamão) e Jaracatia dodecaphyllade 

(jaracatiá)

Bromeliaceae Ananas comosus (abacaxi) 

Família Espécies

Sterculiaceae Theobroma cacao (cacau)
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Mesmo sendo polífago, como demonstrado pelo grande número de 

plantas hospedeiras, esse inseto somente é considerado praga nas 

palmeiras, devido aos consideráveis danos já relatados. As demais 

culturas relacionadas provavelmente são fontes alternativas de 

alimento. 

Dinâmica populacional da praga

Diversos autores associam a flutuação populacional dessa praga a 

variáveis climáticas, como é o caso de Morales e Chinchilla (1991), 

Araújo et al. (1998) e Ferreira et al. (2003). Esses autores observaram 

que o aumento da população de R. palmarum concentrava-se em algum 

período da estação chuvosa, atribuindo o fato de que, nessa época, as 

fibras vegetais que formam o casulo são facilmente abertas pelos 

insetos no momento de sua emergência. Já para Schuiling e Van 

Dinther (1981) e Takada et al. (2011), a população teve aumento na 

estação seca, o que talvez possa ter ocorrido devido a um crescimento 

da produção ou mesmo à melhor volatilização dos odores advindos das 

Tabela 1. Continuação.

Anacardiaceae Mangifera indica (manga)

Annonaceae Annona reticulata (pinha)

Rutaceae Citrus sp.

Lauraceae Persea americana (abacate)

Moraceae Artocarpus altilis (fruta-pão)

Myrtaceae Psidium sp.

Família Espécies

Fonte: Compilado de Hagley, 1965; Griffith, 1987; Jaffé e Sánchez, 1992; Araújo et al., 
1998; EPPO, 2005; EPPO, 2007. 
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armadilhas, os quais atraem os insetos. Nas condições do Campo 

Experimental do Rio Urubu (Ceru), observa-se que a flutuação do R. 

palmarum não varia ao longo do ano (Figura 3), provavelmente devido 

ao nível de controle aplicado para essa praga e aos tratos culturais, 

ambos realizados sistematicamente, não permitindo que sejam 

observadas grandes variações da população desse inseto entre os 

meses. 

A estabilidade populacional dessa praga no Ceru pode estar relacionada 

às atividades realizadas no manejo, com menor influência das condições 

climáticas, semelhante ao observado por Pavarini et al. (2008), que, 

trabalhando com pupunheira, associou o crescimento da população de 

R. palmarum ao período da colheita do palmito. Assim, é importante 

destacar que, para áreas em constante manejo, se deve monitorar a 

praga e aplicar práticas integradas de controle considerando também o 

ciclo fenológico das plantas (Figura 4), evitando dessa forma maiores 

danos referentes ao ataque desse inseto nos momentos em que ocorre 

Figura 3. Média de captura de R. palmarum por armadilha nos meses de janeiro 
a dezembro para os anos de 2005 a 2009, Campo Experimental do Rio Urubu, 
AM. As barras seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste de Tukey (p=0,05).
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ColheitaProdução

Danos

Essa coleobroca é responsável por danos diretos e indiretos. Os danos 

diretos caracterizam-se quando as larvas, ao se alimentarem de 

consideráveis volumes de tecido interno do estipe da palmeira, abrem 

galerias que debilitam a planta, tornando-a suscetível a doenças e 

outras pragas e também à ação dos ventos. Quando o ataque das larvas 

atinge o meristema apical da planta, pode ocasionar deformações por 

danos parciais ou a morte das palmeiras. Segundo Giblin-Davis (2001), 

são necessárias apenas 20 larvas para uma infestação letal, o que pode 

ser agravado pelo fato de os odores das plantas atacadas ou 

estressadas pelos ferimentos causados durante a realização dos 

diversos tratos culturais atraírem outros indivíduos da mesma espécie, 

tanto para alimentação como para oviposição.

Figura 4. Ciclo fenológico de plantas matrizes produtoras de sementes de palma 
de óleo do Campo Experimental do Rio Urubu, AM, enfatizando os períodos 
críticos de ataque de R. palmarum. Esse ciclo fenológico foi observado a partir 
dos dados de produção de sementes comerciais das sete cultivares de palma de 
óleo registradas pela Embrapa. Rio Preto da Eva, AM, 2010.
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Os danos indiretos são assim caracterizados por ser R. palmarum o 

principal vetor do nematoide Bursaphelenchus cocophilus (Cobb.), 

agente causal da doença anel-vermelho (Figura 5). Esse dano é 

considerado o mais significativo, uma vez que a doença anel-vermelho é 

letal para diversas palmeiras (GIBLIN-DAVIS, 1993) e pode ocasionar a 

morte de até 15% das árvores de um plantio (CHINCHILLA, 1992). Isso 

representa perdas de valor muito elevado quando se trata de um campo 

de produção de sementes, pois cada matriz pode gerar grande 

quantidade de sementes/ano de alto valor comercial, portanto com 

perda econômica muito superior quando comparada a perda de uma 

planta cultivada para produção de cachos destinados a extração de 

óleo. Deve-se considerar também o valor genético dessas matrizes, que 

por vezes são utilizadas para dar continuidade ao programa de 

melhoramento genético.
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Figura 5. A) Visualização do anel 
em tecidos internos da planta;
B) palmeira apresentando 
sintomas avançados de anel-
vermelho.
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Manejo recomendado 

Quando controlar
O monitoramento constante da área auxilia a tomada de decisão, 

permitindo definir o momento ideal para a administração das medidas de 

controle. Para Torre et al. (2011), atenção especial deve ser dada 

quando mais de cinco indivíduos de R. palmarum forem capturados por 

mês. Em áreas destinadas à produção comercial de sementes, as 

medidas de controle devem ser tomadas assim que o monitoramento 

detectar a presença do inseto na área, independentemente do número 

de indivíduos. 

A capacitação de uma equipe para identificar precocemente plantas 

atacadas por R. palmarum mostra-se como medida essencial para o 

sucesso do monitoramento. A equipe deve possuir conhecimento 

taxonômico da praga, além de conhecimento prévio dos níveis 

populacionais, para que sirva de base na tomada de decisão, 

possibilitando a escolha do momento oportuno e das práticas mais 

coerentes a serem aplicadas.

Como controlar
A eficiência do manejo de R. palmarum em plantios está associada à 

integração de diversas ações (Figura 6). Até o momento inexiste 

controle curativo para as consequências da ação dispersora do 

nematoide transportado por essa praga, devendo ser utilizadas medidas 

de prevenção, como evitar a entrada do inseto na área ou mesmo 

reduzir sua população quando já presente no plantio. O controle 

comportamental é o manejo mais utilizado e que traz bons resultados, 

pois os insetos adultos são facilmente atraídos por odores exalados de 

uma fonte de alimento associada a um sachê com feromônio sintético 

de agregação. 
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Figura 6. Resumo das estratégias que fazem parte do programa de controle 
integrado de R. palmarum em áreas produtoras de sementes de palma de óleo.

Assim, deve-se instalar armadilhas (Figura 7) construídas com baldes 

plásticos com capacidade para 20 L ou mais, com tampa devidamente 

perfurada, onde são adaptados funis que permitem a entrada dos 

insetos, ao mesmo tempo em que impedem sua saída. Dentro dos 

baldes são colocados pedaços de colmos de cana-de-açúcar (o mais 

usado, podendo também ser utilizadas outras fontes alimentares como 

bacaba, pedaços de palmas de óleo que foram erradicadas, abacaxi, 

etc., de acordo com a disponibilidade de fonte alimentar) e um sachê de 

feromônio comercial. 
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Figura 7. A) Armadilha para captura de R. 
palmarum; B) vista superior da armadilha; 
C) interior da armadilha mostrando funil 
adaptado à tampa; D) iscas de cana-de-açúcar 
no interior da armadilha; E) detalhe do 
feromônio de atração preso à armadilha.

O feromônio de agregação deve ser trocado de acordo com a 

recomendação do fabricante, e as iscas de cana-de-acúcar (ou de outras 

fontes atrativas) devem ser trocadas a cada 15 dias, quando os insetos 

serão coletados, contados e mortos. As armadilhas devem ser 

instaladas ao redor de todo o plantio, de modo a formar uma barreira, e 

espaçadas de acordo com o nível de infestação; segundo Müller et al. 

(1999), a uma distância, entre elas, de 300 m quando a população de 
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R. palmarum estiver em níveis muito baixos (menos de cinco 

insetos/armadilha/quinzena) ou de 100 m para altas densidades 

populacionais (mais de 15 insetos/armadilha/quinzena). Esse autor 

recomenda também a instalação de armadilhas dentro do palmeiral em 

casos de populações muito altas.

O programa de manejo de R. palmarum baseia-se ainda na redução das 

fontes de inóculo, presente em plantas e insetos vetores, por meio de 

medidas adicionais como a eliminação imediata das palmeiras com 

sintomas da doença anel-vermelho ou severamente debilitadas pelo 

ataque da praga, fazendo-se o corte e o enterro ou a queima dessas 

plantas. A destruição das plantas eliminadas é de grande relevância, 

considerando o longo período de sobrevivência do nematoide presente 

nos estipes no campo. Dessa maneira, evita-se que atraiam insetos e 

sirvam como fonte de alimentação e sítio de reprodução da praga. 

Recomenda-se, ainda, não efetuar corte desnecessário de folhas que 

não estejam completamente secas, bem como proceder ao 

pincelamento com piche, após a poda, nos ferimentos provocados pela 

retirada de cachos e folhas (CASTRO et al., 2009), pois tais medidas 

também impedem a liberação de odores atrativos aos insetos no 

ambiente. A desinfestação de ferramentas utilizadas no corte de plantas 

doentes ou na colheita de cachos antes de serem utilizadas nas demais 

plantas é uma prática que visa dificultar a dispersão do nematoide na 

área. Essa limpeza poderá ser feita pela imersão da ferramenta em 

solução preparada pela mistura de hipoclorito de sódio (água sanitária) 

com 2,5% de cloro ativo e água, em partes iguais. Outra medida que 

visa à redução do inóculo seria a eliminação das fontes alternativas de 

alimentos, como os plantios de fruteiras dentro da área cultivada com 

palma de óleo (ex.; banana, cana-de-açúcar e abacaxi), uma vez que 

podem atrair o inseto para o interior do plantio. 

Pode-se também adotar o controle mecânico, por meio da coleta e 

destruição de pupas, larvas e adultos encontrados em plantas mortas 

ou presentes na coroa foliar de plantas matrizes visivelmente 

debilitadas, reduzindo dessa forma a população de insetos. Essa técnica 

é simples e eficaz, no entanto representa acréscimo na demanda de 

mão de obra.
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O controle biológico é outra alternativa de manejar a praga, fazendo uso 

de inimigos naturais específicos, como parasitas e patógenos. No caso 

de insetos parasitas, ao se detectar a presença de inimigos naturais 

espontâneos na área, deve-se favorecer o estabelecimento de sua 

população. Em se tratando de parasitismo por dípteros, Moura et al. 

(2006) recomendam a coleta dos casulos de R. palmarum e a 

acomodação deles em gaiolas de rastreio que possuam tamanho de 

malha capaz de permitir o escape dos dípteros e a contenção dos 

hospedeiros, no caso o inseto-praga. Fungos entomopatogênicos, como 

Beauveria bassiana ou Metarhizium sp., os quais têm potencial para 

infectar os insetos levando-os à morte, podem ser encontrados 

naturalmente nas áreas de cultivo de palma de óleo. Até o momento, no 

Brasil, não há bioinseticida registrado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa) para controle do R. palmarum na 

cultura da palma de óleo, sendo esses fungos utilizados somente em 

pesquisas com palmeiras como o coqueiro (FERREIRA, 2002; FERREIRA 

et al., 2002). No Equador, é possível encontrar, no comércio, 

biopesticidas à base de fungos como Metarhizium sp. (NARANJO, 

2013). No entanto esse método ainda deve ser submetido a estudos 

adicionais, pela possibilidade de os fungos também infectarem insetos 

coleópteros polinizadores da palma de óleo.

Finalizando o programa de manejo do R. palmarum, a manipulação do 

ambiente é um dos pontos relevantes para o sucesso do controle dessa 

praga, uma vez que, ao tornar o ambiente inapto ou mesmo menos 

atraente para o inseto, a população será menor na área. Segundo 

Chinchilla (2010), o bicudo prefere ambientes úmidos e sombreados, 

portanto medidas como a criação de um sistema de drenagem em áreas 

com maior retenção de umidade e cultivo em menor densidade de 

plantas por hectare tornam o ambiente menos atrativo para a praga. 

Chinchilla (2010) recomenda a eliminação de palmeiras improdutivas, 

anormais, enfermas e outras indesejáveis, antes que a concorrência por 

luz se torne forte entre as plantas. Outra prática seria a implantação de 

um ciclo mais curto de poda das folhas secas (não funcionais), o que 

pode também favorecer maior entrada de luz no plantio.
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